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Disciplina:

HZ469, turmas A e B – Antropologia IV – Antropologia Contemporânea
Professora Stella Zagatto Paterniani
Terças-feiras pela manhã (turma A)
Quartas-feiras à noite (turma B)

Ementa: 

A disciplina explora as perspectivas antropológicas diante dos desafios colocados pelo mundo contemporâneo,
sublinhando as redefinições conceituais e as reflexões atuais sobre a prática etnográfica.

Programa:

A disciplina tem por objetivo apresentar e discutir abordagens e modos de construção de problemas e de 
produção de conhecimento na prática etnográfica contemporânea, com ênfase em trabalhos relacionados à 
temática da produção de humanidades e desumanizações, da antinegritude e da plantation.

Uma importante agenda da antropologia contemporânea é o reconhecimento da permanência e da atualização 
da plantation, seja como sistema político-econômico para além do tempo histórico dos regimes coloniais, seja 
como lógica baseada na expropriação, na predação e na obliteração de modos de conhecimento.

Iremos investigar possibilidades etnográficas contra a plantation, a partir de interpelações e contribuições 
intelectuais, ativistas e artísticas indisciplinares (sobretudo do pensamento negro radical) a teorias etnográficas.
Para isso, primeiro, estabeleceremos conexões entre a plantation, o extrativismo, a colonialidade e a 
antropologia, para nos aproximarmos da plantation enquanto epistéme. Segundo, nos deteremos à relação 
entre antinegritude e modernidade, e como isso pode se expressar em algumas produções etnográficas que 
operam enquanto plantation. Por fim, iremos conhecer, imaginar e especular experimentos etnográficos contra
a plantation. Teremos pelo menos uma sessão para nos dedicarmos a pensar a universidade.
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Observações:

A disciplina será ministrada de modo presencial. Os encontros consistirão em aulas expositivas, discussões, 
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apresentação de seminários e de trabalho final. O programa, a bibliografia completa, o método de avaliação e o
cronograma detalhados da disciplina serão apresentados à turma e pactuados no primeiro dia de aula.

Há leituras obrigatórias e complementares que deverão ser realizadas antes de cada aula expositiva. Para um 
bom aproveitamento do curso e para garantir a dinâmica das aulas, é fundamental a leitura prévia do texto 
indicado. É de responsabilidade de cada estudante obter os textos, salvo os que não se encontram em 
plataformas de acesso público e gratuito, que serão disponibilizados pela professora.

É recomendável que cada estudante elabore questões a partir dos textos lidos. Essas questões podem sem 
compartilhadas por e-mail , entregues à professora por escrito ou mencionadas em sala de aula.

Não é permitida, em hipótese alguma, a gravação das aulas em áudio ou vídeo.


